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O Jornal Abaixo-Assinado ganhou mais um colunista, Rodrigo Hemerly. Um jovem morador da Freguesia que é 
historiador, professor, bacharel e licenciado em História e especialista em Avaliação Educacional pela Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro (UERJ). O primeiro texto do colunista Rodrigo Hemerly relata a Revolta da Chibata.

Rodrigo Hemerly
Historiador & professor

Instituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá

Jacarepaguá e seus hospitais de isolamento - parte 2
Janis Alessandra Pereira Cassilia - Pesquisadora do IHBAJA, Professora 

de História e Mestre em História das Ciências e da Saúde (COC/Fiocruz)

Na edição passada do JAAJ falamos sobre o Colônia Juliano Moreira e o Hospital-Co-
lônia Curupai� . Nessa destacamos o Hospital de Santa Maria e o Conjunto Sanatorial da 

Curicica.  É a história rica de nossa região que você, caro leitor, lê no Jornal Abaixo-Assi-
nado de Jacarepaguá e das Vargens.

Sua construção teve início em 1939, em terras da an� ga Fazenda Santa 
Maria. Foi inaugurado em 1943, mas só começou a atender pacientes em 
1945, com 26 enfermos transferidos do Hospital São Sebas� ão. Era um 
hospital des� nado ao isolamento e tratamento de tuberculosos, com ca-
pacidade de 546 leitos, e fazia parte do projeto de construção de diversos 
sanatórios no Brasil, a cargo do Departamento Nacional de Tuberculose 
(DNT), do Ministério da Educação e Saúde (MES).

Localizado em terreno elevado de di� cil acesso, recebia pacientes trans-
feridos de diversas ins� tuições e a par� r dos anos de 1960 passou a estar 
sob a responsabilidade do governo estadual e a prestar atendimento clínico 
e cirúrgico. Em meados dos anos de 1970, as cirurgias foram interrompidas, 
dedicando-se à internação e isolamento dos pacientes � sicos.

Com a passagem do tempo formou-se uma comunidade ao redor do 
Hospital. Diversas enfermarias e pavilhões foram desa� vados e abando-
nados. Nos úl� mos anos, os confl itos entre o tráfi co de drogas e a milícia 
que disputam território na região, a� ngiram o hospital que foi fechado 
pelo poder público estadual em 2019.

Hospital Sanatório Santa Maria 
(atual Hospital Estadual Santa Maria)

Hospital de Santa Maria, em Jacarepaguá, s/d.

���}�v�i�µ�v�š�}���^���v���š�}�Œ�]���o�����������µ�Œ�]���]����
(atual Hospital Municipal Raphael de Paula Souza)

Inaugurado em 1951 e funcio-
nando a par� r de 1952, o Conjunto 
Sanatorial de Curicica foi des� nado a 
internação de � sicos e do tratamento 
da tuberculose. O hospital foi proje-
tado pelo arquiteto Sérgio Bernades 
e é um exemplo arquitetônico único 
entre os hospitais de isolamento de 
Jacarepaguá. A criação do hospital 
fazia parte do programa federal Cam-
panha Nacional contra a da Tubercu-
lose (CNCT), do Serviço Nacional de 
Tuberculose (SNT) que propunha a 
erradicação da doença no Brasil em 
até 10 anos. O tratamento para a tu-
berculose foi criado em 1946 e, por-
tanto, acreditava-se que o isolamento dos doentes em Jacarepaguá, proporcionava solução para a 
disseminação e a cura através do tratamento pelo an� bió� co estreptomicina.

O Conjunto Sanatorial Curicica possuía capacidade para 1.500 leitos, era composto biblioteca, 
enfermarias, laboratório, centro cirúrgico, maternidade, biblioteca, administração, necrotério, 
alojamento para médicos e diretor, centro médico, biotério, capela, estação de tratamento de 
esgoto, subestação de luz e força, entre outros prédios � picos de hospitais de isolamento e que 
também exis� am na Colônia e no Curupai� .

A par� r da década de 1980, o hospital foi dividido em duas partes. Uma administrada pelo 
município do Rio de Janeiro, que compunha o hospital, os serviços ambulatoriais e a administra-
ção, e outra composta pela Casa do Diretor e alojamentos que passaram a compor um centro de 
pesquisa, Centro de Referência Hélio Fraga, da Escola Nacional de Saúde Pública (ENSP), Fiocruz. 
A parte sob responsabilidade do município encontra-se em estado de má conservação e completo 
abandono, com pavilhões, enfermarias fechadas, inclusive o centro cirúrgico.  Parte do terreno 
original do hospital sofreu com invasões e a criação de uma comunidade. Além disso, foi construí-
da uma creche municipal e pavilhões foram demolidos pelo poder público alegando-se perigo de 
desabamento.

“Vista aérea das obras do Sanatório de Curicica”, 
fotografi a com data de 25 de março de 1950. 

Ac
er

vo
 p

es
so

al

Fo
nt

e: 
Ba

se
 Ar

ch
 da

 Ca
sa

 de
 O

sw
ald

o C
ru

z, 
Fio

cru
z. 

Di
sp

on
íve

l 
em

: h
tt p

://
ba

se
ar

ch
.co

c.fi
 o

cru
z.b

r/

pelo poder público estadual em 2019.

A Revolta da Chibata foi uma das diversas revoltas 
ocorridas nas Forças Armadas do Brasil durante a virada 
do século XIX para o século XIX, cabendo ressaltar que 
este mo� m aconteceu no mês de novembro de 1910 
nas fi leiras da Marinha do Brasil, tendo como líder 
principal o marinheiro João Cândido Felisberto. Esta 
revolta se deu no contexto histórico rela� vo ao processo 
de modernização conservadora da Marinha do Brasil, 
porque, ao modernizar os meios navais dessa ins� tuição 
militar, o Estado brasileiro acabou não modernizando 
nem o recrutamento dos marujos nem as relações sociais 
entre os praças e os ofi ciais, criando assim uma situação 
ambígua, o que favoreceu o surgimento desse mo� m.

O principal mo� vo para o surgimento da Revolta da 
Chibata foram os cas� gos corporais aplicados aos marujos 

A Revolta da Chibata (1910)
Moti m ocorrido na Marinha do Brasil no alvorecer do século XX

da Marinha do Brasil, os quais eram previstos na legislação 
brasileira na virada do século XIX para o século XIX, que 
foram amplamente usados pelos ofi ciais dessa força naval 
atrelados à precária situação da marujada (baixos salários, 
excesso de trabalho e má qualidade da alimentação).  A 
razão imediata para a eclosão dessa Revolta foi o cas� go 
corporal aplicado ao marinheiro Marcelino Rodrigues 
Menezes, que � nha ferido seu colega de serviço, pelo 
fato de ter sido denunciado por ele ao entrar com bebida 
alcoólica em um navio da Marinha do Brasil. 

Os marinheiros tomaram posse dos principais meios 
navais da Marinha do Brasil e, sem opção para contornar 
aquela situação, o governo brasileiro concedeu anis� a aos 
revoltosos, a qual foi desrespeitada posteriormente pelas 
autoridades brasileiras. A Revolta da Chibata - uma imagem histórica
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Cíntia Travassos 
Produtora

A arte da carioca da Praça Seca 
Elvira Vicente

Elvira Vicente é carioca, nasceu no bairro do Andaraí, 
mas com três meses de idade foi morar em Jacarepaguá, 
E hoje tem orgulho de dizer que é carioca da Praça Seca. 

A arte entrou na vida da talentosa Elvira Vicente de 
forma ins� n� va, pois ela sempre gostou de dançar, entre-
tanto, como nunca pôde aprender essa arte, seja em uma 
escola ou academia, então imitava as dançarinas que via 
nos programas de televisão. 

Aos 29 anos, casada e com dois fi lhos, resolveu fazer 
alguma coisa que realmente gostasse e que aliviasse o es-
tresse do dia a dia. E foi quando recebeu em seu local de 
trabalho uma revista informa� va do Sesc. Contudo, entre 
todas as suas a� vidades, apenas a dança do ventre cabia 
em seu horário livre. Elvira Vicente decidiu então assis� r 
a uma aula e se apaixonou, não somente pela dança como 
também pelos bene� cios que ela é capaz de trazer para 
quem a pra� ca, o que literalmente a salvou, pois dois me-
ses antes de completar 30 anos infartou e, graças a Deus, 
está viva para contar tudo isso. 

Atualmente, além de professora de dança é design de 
moda. Em seu trabalho, procura fazer com que suas alunas 
se percebam, se valorizem e busquem dentro de si o seu 
melhor. E todo o seu empenho é reconhecido por suas alu-
nas por meio de feedbacks posi� vos, o que a deixa com a 
certeza de missão cumprida.

 Na pandemia, ela precisou se reinventar e se adap-

Pablo das Oliveiras
Professor & PoetaProfessor & Poeta

Uma fábula
Uma família comum, como quase todas são. Todos os 

dias, pela manhã, a mãe prepara o café, põe o que tem à mesa, 
o pai e o casal de fi lhos se servem; ela pensa: “o que não puder 
fazer agora, farei na volta”. O pai toma um café pequeno e sai 
antes das crianças, mesmo sendo grandes de corpo, ainda são 
chamadas de crianças. Ela, a mais nova, parece ter mais � no 
no trato com o mundo. Ele, o fi lhão, já tenciona desfrutar o vi-
gor que já lhe brota à carne. Todos seguem aos serviços fora. O 
tempo do retorna para casa tem hora certa para a mãe, quase 
regular para o pai e indefi nida às crianças. 

Foi durante um café da manhã que o no� ciário alertou para 
a virada no tempo... a chegada de uma frente fria, com forte tem-
poral sobre a cidade. Alertados, todos saíram munidos de guar-
da-chuvas na bolsa, capas nas mochilas e pés bem calçados com 
sapatos fechados. A previsão se cumpriu. Raios, trovões e um agua-
ceiro a desabar no mundo. Todos voltaram a segurança da casa. 
Jantaram juntos, coisa rara de acontecer, e bem na hora da novela, 
a luz piscou... piscou... apagou e o bairro fi cou um breu. A conversa, 
que era pouca, silenciou. A luz azul dos celulares ligados falava mais 
alto. Naquela noite, todos dormiram um sono profundo. 

A rotina das manhãs não amanhecera . Uma pergunta 
repercu� a pela casa: “Alguém viu meu celular? E o meu, cadê? 
Não acho o meu em lugar nenhum... Se for brincadeira, pode 

parar, isso não tem graça nenhuma... Olha só! O computador 
também sumiu! Não é possível! Como isso pode acontecer? 
A gente estava bem aqui, quem fez uma coisa dessa?”  Uma 
surpresa... um espanto... um pavor... uma apa� a... causaram 
o mal-estar na manhã do dia que mal começara. A mãe sen-
� u-se ansiosa em pôr tudo de volta à ordem... o pai perdeu 
a condução, antevia uma viagem longa demais... as crianças 
estressadas suavam frio, num quase pânico, um vazio deses-
perador fazendo o coração disparar... Era impera� vo comu-
nicar o furto para bloqueio dos aparelhos e depois cumprir as 
obrigações de mais um dia de trabalhos.

A mente de cada um martelava: “Como vou recuperar 
aqueles dados... E se aquele arquivo for vazado... As minhas 
fotos... Vou fi car sem contatos... Vou perder a resposta que 
eu estou esperando?”... Fazer qualquer tarefa era um estorvo, 
opressiva e sem sen� do. O dia não se cumpria em chegar ao 
fi m. Ao chegar em casa era como se � vesse num lugar estranho 
e o assunto inevitável, não � nha paradeiro: “Tô me sen� ndo 
sem pé e sem mão... Não dá pra fi car sem celular! Pra trabalhar, 
eu preciso de um iphone... Tem aluguel, luz. água gás e presta-
ções pra pagar, o dinheiro tá curto!”... Tudo era necessidade!  

Uma pancada da chuva caiu novamente... a luz piscou... 
piscou... apagou e o bairro fi cou um breu. A mãe se lembrou 
de acender uma vela. O lume da vela tremelicava no miolo 
da roda de conversa interrompida. O foguinho tão miúdo 
quanto mágico alumiou o silêncio dentro de cada um, um 

imensurável tempo. E a luz voltou! A sala se encheu de claros 
e, nesse momento, as sobras pareciam não exis� r. Pareciam... 
Um sonzinho na sala, um fi o de nada de som fl uiu de boca em 
boca, num coro de voz baixinho e buscando afi nação. Talvez 
na regência do lume da vela ainda acesa...

tar ao que estava acontecendo, e passou a dar aulas 
de dança de forma híbrida. O seu sonho é viver em um 
mundo com mais justiça, igualdade e oportunidades 
para todos.

Quem quiser saber mais sobre o trabalho ar� s� co ou 
até mesmo fazer aula de dança com Elvira Vicente, basta 
entrar em contato pelo perfi l @elvira_vicente_bellydan-
cer ou pelo telefone (21) 98295-5310.

Ao lado, Elvira 
Vicente e alunas 
parti cipando do 

Festi val Romalé com 
a dança do ventre

Acima, Elvira Vicente 
esbanjando alegria 
e charme através da 
dança oriental árabe
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Yakaré Upá Guá   Val Costa - Texto e fotos
Pesquisador do IHBAJA e professor de História e Geografi a

O massacre da Praça Sentinela 
e os 60 anos do golpe Civil-Militar

Entre 31 de março e 1º de abril 
de 1964, o então presidente João 
Goulart foi deposto por um Golpe 
Civil-Militar que lançou o país em 
uma ditadura por 21 anos. Ao tentar 
implementar reformas estruturais 
no Brasil, como a desapropriação das 
terras improdu� vas, o tabelamento 
dos aluguéis e a nacionalização das 
refi narias de petróleo pertencentes ao 
capital privado, Goulart desagradou 
diversos setores da sociedade que 
tramaram para o fi m da chamada 
Quarta República. No dia 2 de abril 
de 1964, o senador Auro de Moura 
declarou vaga a presidência do Brasil 
e no dia 9 do mesmo mês o marechal 
Humberto Castello Branco foi escolhido 
como presidente da República por uma 

eleição indireta realizada no Congresso 
Nacional. 

Uma aprazível praça localizada no 
bairro da Taquara foi o cenário de um 
lamentável fato ocorrido durante esse 
período e elucidado pela Comissão 
Especial sobre Mortos e Desaparecidos 
Polí� cos (CEMDP). No dia 27 de outubro 
de 1973, quatro militantes do Par� do 
Comunista Brasileiro Revolucionário 
(PCBR) foram assassinados nos 
arredores da Praça Sen� nela. Segundo a 
comissão supracitada, tudo aconteceu 
por volta das 22h, quando dezenas 
de pessoas armadas saíram de oito 
carros e dispararam vários � ros contra 
os quatro que estavam nos arredores 
da praça. Três deles foram colocados 
dentro de um fusca vermelho no qual, 
logo depois, foi lançada uma bomba. 

interpretada por Cláudia Abreu. 
Localizada entre as ruas Gazeta da 

Noite e Gazeta da Tarde, a praça recebeu 
esse nome em homenagem a um 
jornal do Período Imperial chamado “A 
Sen� nela da Liberdade”. Parece irônico 
e ao mesmo tempo trágico que a praça 
tenha esse nome! A lembrança desse 
lamentável episódio ocorrido durante 
a ditadura civil-militar é fundamental 
para a manutenção da memória social, 
pois combate o esquecimento e o 
silêncio, ensinando a lidar com traumas 
cole� vos e individuais na transição para 
a democracia. Como aponta a cien� sta 
social Elizabeth Jelin, a necessidade 
de encarar “o legado da repressão 
estatal e os horrores do passado” 
impôs-se pela “convicção de que não 
se pode construir democracia com o 
esquecimento”. 

O saldo fi nal não poderia ter sido mais 
trágico: três pessoas carbonizadas e 
uma mulher morta com quatro � ros. 

Almir Custódio de Lima, Ramires 
Maranhão do Valle, Ranúsia Alves 
Rodrigues e Vitorino Alves Moi� nho 
foram as pessoas assassinadas nesse 
fa� dico dia. Décadas depois, descobriu-
se que os agentes do DOPS foram os 
responsáveis pelas mortes dos quatro 
e também pela explosão do carro. Os 
detalhes desse acontecimento constam 
em uma obra que reúne os dados e as 
informações sobre as circunstâncias 
das mortes e dos desaparecimentos 
de aproximadamente 400 pessoas 
durante esse período: “Dos fi lhos deste 
solo”, de Nilmá rio Miranda e Carlos 
Tibú rcio. Esse episódio também foi 
retratado na série “Anos Rebeldes”, 
da Rede Globo. A protagonista usava 
o nome fi c� cio de Heloísa e foi 

Praça Senti nela

Praça Senti nela

Há 19 anos, nós escrevemos sobre pessoas 
que defendem ativamente uma causa

Seja assinante do jornal das lutas comunitárias 
e da cultura popular

www.catarse.me/jaajrj

JORNALABAIXO
ASSINADO JPA


